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Introdução: Transtornos mentais e comportamentais estão relacionados a uma ampla
gama  de  condições  que  prejudicam  o  funcionamento  psicológico,  emocional  e
comportamental das pessoas de todas as idades, sexo e classes sociais. Embora haja
inúmeros aspectos que levam ao desenvolvimento dessas intercorrências,  o consumo
excessivo de álcool é um fator que vem crescendo atualmente, sendo uma substância que
age como um depressor do sistema nervoso central alterando o número de transmissão
em diversas  partes  do  cérebro.  No  que  concerne  ao  Estado  de  Santa  Catarina,  a
incidência  de  transtornos  mentais  e  comportamentais  devido  ao  consumo de  álcool
representa preocupação crescente associados a fatores locais que impõe desafios para a
resolução adequada. Objetivos: Analisar o aumento significativo de casos de transtornos
mentais e comportamentais no território do Estado de Santa Catarina, durante o período
de  janeiro  de  2022  a  dezembro  de  2023,  identificando  fatores  predominantes.
Metodologia: Estudo epidemiológico descritivo, transversal e quantitativo, desenvolvido
a partir de dados secundários adquiridos do departamento de informática do Sistema
Único de Saúde do Ministério da Saúde (DATASUS/SC). Resultados: Dos 295 municípios
e 1 capital  que compõe o Estado de Santa Catarina,  foram registrados 4536 casos
relacionados a transtornos psicológicos e manifestações comportamentais no período de
2022 a 2023, correspondendo 3.817(84,1%) do sexo masculino e 719 (15,9%) do sexo
feminino. A faixa etária mais acometida é entre 50 a 59 anos de idade, registrando
1365(30,1%) casos enquanto a faixa etária com menos registros entre 1 a 10 anos de
idade totalizando 5 (0,11%) casos. A capital do estado fica em destaque liderando com
total de 218 (4,8%) registros. Conclusão: Tendo em vista os dados mencionados, surge a
necessidade  de  uma  intervenção  regionalista  do  problema  com o  mapeamento  dos
municípios como suporte para promover ações de Saúde pública, contribuído para o
avanço e reabilitação da população.
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